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O ÉPOS EM ALMAS MORTAS: LEITURAS EM DIÁLOGO 
The epos in Dead souls: readings in dialogue 
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RESUMO: Neste estudo, discutimos a perspectiva interpretativa 
que Mikhail Bakhtin (2014) expõe em Questões de literatura e de 
estética sobre Almas mortas, obra de Nikolai Gógol. 
Apresentamos argumentos que permitem identificar, na narrativa 
gogoliana, a presença de uma essencialidade épica, além do 
aspecto risível. Este posicionamento difere do de Bakhtin (2014), 
que considera a obra de Gógol apenas a partir do riso. Entretanto, 
levamos em conta a ambiguidade própria do autor e seu complexo 
potencial de transformação. Assim, percebemos que, embora 
Almas mortas não seja uma epopeia tradicional, compartilha de 
aspectos oriundos do gênero épico e possui força de expressão 
épica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Nikolai Gógol. Gênero épico. Ambiguidade. 

ABSTRACT: In this research, we discuss the interpretative 
perspective that Mikhail Bakhtin (2014) exposes in Questions of 
literature and aesthetics about Dead souls, book of Nikolai Gogol. 
We present arguments that make possible to identify, in the 
gogolian narrative, the presence of an epic essentiality, beyond the 
comic aspect. This position differs from Bakhtin’s, who considers 
the Gogol’s work only from the laughter. However, we take into 
account the author’s own ambiguity and his complex 
transformation potential. Therefore, we realize that, although Dead 
souls is not a traditional epic, it shares aspects of the epic genre 
and it has epic force of expression. 
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